
GONTINUAM AUh1~HTANDO AS VENDAS 

DE SEMENTES DE ALGODAO 
A Secretaria da Agricultu­

ra vendeu, de 28 de novembro 
de (lO a 27 do masmo mês éste 
ano, 1.180.364 sacas de sem;;n 
te de algodão. Dados forneci­
dos pela. Divisão de seme.1te:. 
e Mudas do Departam~r.to da 
Produção Vege-tal, dão eonta 
que, em relação ao ano ..J.nte­
z·lor o aumento ve·rificactv a­
tingiu a 140.212 saca::;. 

Presidente Prudente e Ma­
rilia continuam na diantei ra 
na aquisição de :Semfntc.-; ele 
algodão. A primeira região a­
tingiu a 341.166 sacas enq«an­
to a segunda está. em 210.507 
sacas. A reg1ão de ILapeLnin. 
ga foi a que menos adquü·w 
sementes de algodão, som~ndo 
1.150 sacas. Mesmo assim, es­
ta ;região é a segunda tm 

OS ABRIGOS VEM Aí 
Nossa reportagem foi in­

formada que é pensamento da 
Prefeitura em colabora<;.il.o 
com a Sociedade Amigos c:Ja 
Cictade, fazer instalar no HH.lLS 

breve espaço de tempo ponsi­
vtd, os abrigos para passa!:;"d­
ros dos onibus conforme pro­
jeto já existente ne:;se Sl:!nt;llo. 
Nota-se mesmo o sacrifído 
da população, que por <>inal 

crescimento percentual e111 re­
lação ao ano pasfia<iO\ com 
51,7 <;~ de aumeito nas com­
•pras. 

o maior índice porccntual 
de aumento na ::omvra de se­
mentes foi registrado na re­
g1ão de Agua! onde a eleV<i\;J.o 
em re:ação a 1900 atmglu a 
76,3S·ó. 

En1 Baurú, o inte têsse petas 
sementes decresc:eu de 17,5 ~ r-

A.pesar do volu1ne das VCl•­
das, reg·istram-se ai.nda al­
g-umas sobras de scme::t<:.> 
preparadas, fato que, a:Ssliw.­
la,-se, representa uma n11tural 
contingência result.aute da de­
tenção, por parte do Estatio, 
do monopólio da prodw,;ão e 
venda de sementes seleC10l.a­
das de alg·octão. 

já aprendeu a utilizar-se do.; 
coletivos urbanos, que nos d!a:> 
chuvosos se vê a braços eom o 
probl<Jmas da espera, posauin­
do para isso, apenas um peque­
n<-' espaço ao lado do prédio da 
C&i:xa E .::unomica. Os abrigos 
precisam vir. E' umu nect.ssi­
dade e como tal já são eacc~.­
rados _pela Prefeitura e pda 
Sociedade Amigos da Cid!!.de. 

O AUMENTO DO BANDEIRADA 
e dai por diante o acrésn1110 
passará a figurar como in::ng. 
nicante, não atingindo nem 
mesmo a porcentagem m.en­
cionada. Convenhamo:; que o 
cafezinho subiu 20 por ce.1to 
de nm tlia para outro e se re­
clamações existiram já c:;tá 
·a população conformadu e 
perto dos taxlmetro:; o ;u;­

mento do cafesinho foi muito 
maior. 
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CONFESSOU O 

Autor da maior ·catástrofe nacional 
A notícia procéde de Nite­

roi, onde após as ocorrendas 
tragicas de domingo, a P o.­
licia pos-se em aç11.o, buscando 

as causas que deram origem de centenas de pess-oas em 
ao sinistro que ceifou a vida sua maioria crianças. De di­

ligência em dl!igencia, tendo 
come• ponto de partida pes­
soas que tivessem. sido di!;;pe-

Caso dos telefones parece que §:;:f.::::·~f::;:~: :~~ 
na-O sera' mesmo d.ISCUI.IdO ta-o J.á raro submetidos a mtensm; iu 

Ha alguns dias passados, o 
,-~,.._ José Jorge Tanm1s ,ar 
ser entrevistado 11.1 Càmn! :t 
por oea.;ill.o do sesSd.O extra­
ordinária, já déntro do reces­
so do legislativo, informou á 
reportagem que éra seu p~n­
samento até o término de :;ca 
mandato realisar o congresso 
dos vereadot'es, que de ura 
modo ou de outro se realü;ou, 
não como co11gresso m:::s co­
mo encontro pelo menos. :Ma­
nifestou na ocasião a sua in­
temiii.o de também •figurar 
numa sessão extraordinària 
até no máximo o próximo dia 
31, uma reunião com os t·es­
ponsáve:s pela Empreza T ele­
fonica Paulista, con-ce.::J·.:>na-

lia dos serviços telefonlco., em 
nosm cidade e membros da 
Erickson do Brasil ,que .>ería 
a firma u fornec~r o ""-.lipa­
mento para a estação automá 
tica que a empreza instalaria. 
em Presidente Prudente. Nes­
" 1 rctwlão, oab<;J-se-· ~ dct;'.-

FONSECA ESPERADO 
E!lquanto se prc·cc:;suru O:S 

exames na Faculdade de Filo 
sofia, Cicncias e Letras, o 
professor Fonseca, retoraar~ 
a Presidente Pruden te, estan­
do sua chegada prevista pa.ra 
hoje, sexta-feira. 

· tenogalórios coloc:ando em li-
berdade aqueles cujos deta­

lhes ligados á rede automli.ti- lhes indicava ec.tarem ocupa­
ca que já se faz tardar. Po- dos em out::-os locais quando 
rém pela maneira como an- se deu a o::orrência. As m­
elam as ::oisas é diflcil prever vestig·ações foram s~ Pl:OCes­
a realisação de tal reunião, Rttndo , tendo á. noite, pa~sa­
devendo ela caminhar dentro da C'1legado ao seu cl1max, 
do próximo período legislah- quando Adilson Alves. confes 
vo.. sou ter ateado fogo ao Circo 

NA CIDADE 

Norte Americano. gesto que 
disse ter sido de vingança,' 
por ter sidQ despedido pelo 
proprietário daquela empreza.­
.Ao confessar, .A,diison Alv~:S 
arrolou ainda o nome de Llm 
o;cu companheiro, a quem a-

tl'ibuiu ter espalhado lli ~a~ 
sc:llna no toldo do clreo. O 
nome apontado p:>t' Adilson, 
foi o de Walter Rosas. Terr.ti­
na a.E'sim em poucos dias, a 
história da tragédia que enlu­
tou rentenas de lares e ~e 
tra.n:;i'orrw-iu numa das mal.o· 
res catástrofes já regtatradaAJ 
na Brasil. Nã.o a.peJ.las a Poit­
c!a 1' uminense, mas também 
Fol'í)as do Exercito, foram 
requisitadas e já. estão ma!4-
tendo o criminosa sob cW>­
tódia, ;tf!m de eVitar que po· 
pula.t'es-, Jndigno.dos venham 
a linchar Adllson AJves e se11 
compa.nh~iro, o que é bem pro 
vavel que ve1'lha. a. ocorr-er, -­
dada a ex.tençãl"j da tragédi~ 
por ele provocada e, principal 
mente por terem sido vitimas 
de sua vingança, inocentes 
crtam:as que pagaram com a 
vlda o gesto louco de umli. 
pessoa que não m.ediu St..aS 
atitudes. 

Alguem lembrou que não 
passou muito temjP[I para que 
us senhores motoristas vies­
sem a pleitear aumento da 
bandeirada para os taxlf' de 
aluguel de nossa cidade. Coa­
efeito, a autoridade detf'nJli­
nou através da Portaria 50-61, 
que pcrmancessc o pt·cço <lil 
rodado, enquanto que aiteras 
30 cruzeiros por quilomclro 
~e para 30 cruzeiros o preço da 
bandeirada. Quando o prcç;) 
c!a mesma era de 25 cruzeit·os. 
Convém lembrar que o f'l'i!GO 

foi alterado para apen:;.:; 5 
cruzeiros na corrida, seja éJa. 
qual for, o que sig·nifica um 
e:.umento que as vezes n&o a­
ting-e nem mesmo a 2 por cen­
to ou quem sabe um cl·u;:e;ro, 
pois que se alguem apanhas­
se um auto e anteriormente 
pagasse 300 cru:.~e1ro.s o au­
mento fará com qt<e pagllem 
305. O mesmO; será aplicado 

FISCALISAÇÃO DO TRABALHO 

.A propósito, sab<J-:;e que o 
dit·eLc·r da Faculdade, a des­
peito do movimento recP.,Jt~­

mente levado a efeito, lulvu 
junto ás autoridades do eusi-

no, para que obtivessem os e.s­
tudantes de filosofia a dlluta­
ção do periodo de exames ua­
quela escola. Com ~feito so­
mente em fevereiro serào n:~a­
lisados os exames finais, po­
dendu naquela opori.uniàade. 
mesmo com o- sacrific:io dcts 
férias, uurante as quals deve­
rão preparar-se ao envés du 
período de descanso a qu,:, u­
aham direito, virem a sez· !Jcm 
sucedidos. 

Piraposinho na ordem, do di·a 
a Sessão da Câmara 

•a uma corrida ~m Cj.cte o pre­
ço vá alem dos 500 cru~e!nJS 

0 .5 ESTUDANTES E 

Geralmente, no mês de Lle­
zembro, intensifica~~e a fisca­
llsaçiío. Por essa razão, a 
reportagem procut·ou ouvir l) 

sr. Con..Jtantino Ferreira de 
Mello, sôbre o fato em que,;­
tão, que ' '"m de ceLta ma.nei. 
ra causando certa apreensàG 
por parte do comercio oru­
dentino. Informou ac:tuele ~en 
tõ~ a flscalisação do tra-

O Rearmamento Moral 
Marcos Ferreira da Silva 

Assim como é· prC\-iF>ta uma nhower ao Japão. Compreen­
n~·fio t'.e grande porte t>clo co- · donos a desunião que isso 
munismo internacional, !lob as causou entre os EE.UU.e 
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diretrises de Mos.coll, para o ]mo e a cisi'lo que provl>t'ou 
ano de 1963 na Anlérica, num no mundo lh·re. O Rrarma­
plano cujo primeiro objetivo é mento Moral trou:-::)-no, um:1. 
de.~trulr o si.«tema, interameri- ideologia maiot· do que o co­
<.·arto criando novas Cubas, nmnismo». Essas palavras to­
também o Japão sofreu um ra.m p1·onuncladas pelo JídE>r 
forte inc1·emento da-s ativida- r e \ olu. ionárlo YoshU,azu !"i.a­
d l's comun:st:;.;, visaJido !-:!\'a1· tn lrll! a, que falou em nome do 
o país a uma situa{-ilo imms- elene.o. O aca.dêmko Koichi 
tentável no ano passado. E:~- ::\Iorita, Presidente tia Confe­
tretnmto, aquêle Estado do rência InternacloiUil do J.•.­
Orlente, que conta com um pão, com 120.000 sócios di!>,;,e: 
c.Jos menores índk~s de anal- «Sou um dos estudttnLcJS que 
fabetos 1le toda o mundo. qu~ se enrontra\·a na multidão que 
nos dá um extraordinário <'el·<'ou o Sr. H:tgarty; -:.:sttv0 
exemplo de rccuperaç.ão apo~> junto à po1·ta d·? seu cano. l!:m 
a n Guerra lUundial, recha- nome dos estudante!> japonc­
çou :tquela 0:-~nsiYa ideolõgic.l. ses, peço perdão à 11a.çüo l•or-

1\-fl"smo assim, algum" seto· te-americana pela de!iunlão 
1·es fi~uram conta.mlu.adol>, e criada entre os no .. sos p!Úse<t 
como niio podia deixar de ser, I' a séria ameaça à unirlaue do 
an•a pe!1uena parte du. ciltss& mw1do Ih r e provocada pelas 
e!>tu:tantiJ, tão fácil de ,.~r ma.- manifestações de junho p.ls­
n · jntla, e que quu.• e s~>mpn!' sado. Estou convencido de 
nfio sabe decisivamente o que que, na batalha ideologica­
qn:::r, exceto produzir a:·rua.- global, a verdadeira. esool11a 
!;O'> .~ greves de grande porte. não está entre coexistfmcia, 
J'oí•· bem, quando !>C anun- pa:!ifica ,') guerra., mas entre 
d ou que o ex- Presidente Ei- Rearmamento 1\foral e comu­
l'Cnl.mv<.<r ir.Lt fazer um.a visi- nirmo». 
ta ao Jupã.o, os conmnlstas Re~ponclendo, o sr. JI,.lg·llrty. 
cons'~~ uiram gramltJ êxito ao no pal-co junto com os estuüun­
Pncetarem um movim'lnto que tes disse-lhes: « Conside­
lmpediu a ida daquele estadis- ramo-nos felizes 1lc pod.,rmos 
ta. Re\·oltas a.nti-am!"rlcanas contar com pessoa8 tomo 
<-llltninaram nun1 utaqne ao vós», 
caiTO da Secretário de Im- VP.jamo<· outro b~lo excnl­
pronsa James C. Hagarty. pio dos efeitos do Rcn,rma­
)}.?ntre os estudantes que cer- mento Moral: quando da. vistla 
c:u·um o carro d.-, Hag·;ll'ty es- de Richard Nixon ao Peru, on­
t:l ,·n o líd ~r K!Mcl•i Morlta, de recebeu ataques violentos 
}>residente da Oonfrrên<'ía In- por parte de esqc-:!rdistas e;;­
teMJal!ional ele Estudante,. do tudantl;, de Lim:.t. E a~oru,, há 
J i!plí.'l. Pas,ado algwn tempo poucos dia.'S, em retrO: \ 1lls, on 
apó., :> incidente, va.rios dês- !le so> 1-eali.tara a As,eml>léi"­
r~!> e , tudantes C:llupa rer. 'i'am da'i Américas para o Re:trma· 
à Assembléia do Reannameuto meuto l\lora\, vários daqueles 
1\-lol"al <'lll Caux, Suíça. De!;lle estuilanks qt·.~ ag·ont cougre.­
então uma mudança operou-se g·am f's~.:t noYa fôrt;a ídeoló­
tra.m:formando radica.lmentc o giea, t>c-diram deerulpa.. á. 
C'm'á.ter belic-oso daquele!. jo- .;;ra. Ua'tnllh Nixou, miic> do 
ven, . ex-Vice-Pre~idente, manifes-

P.etorna.ram de Caux stt!is- tando-se pub!ii"\Ullen1r• sf'"n ar­
feitos de terem eucontratlo rep:'ndimento po1· lla\'Ci"eiH 
uma idéia muito supel'ior ao participado das manlfP~tações 
ódio, à rPbelião, etc. .Monta~ ho' tis aque:e esta,dh,tn., e eu­
ram tuna peça teatral, O 'fi- viarmn o com•ite para Ulmt 

GRE. N esta peça, ôles mo:,- nova visita, on.-1.-~ êle ser:i ca. 
tram ao mundo, num mag nitl- lorosamenie recebido. 
co trabalho artístiro, o que E assim cam.inha. o Rcarma­
foi a trama efetuada nns ru:ut mento. Por onde t>a.ssam os 
de Tóquio, o conflito pelo 110- seus soldados, nasee uma e~­
ller -~ a ulternativa IJUe '-e eu- perança e se forma uma nova 
contra ,hoj.~, o Japão. ~sses fé, mais forre. Um exôrrito 
estudantes ,ex-revoltosos, já gigant.~"co se aneg·imentn. 
prrcorreram qnase todo o mun c·om arleptos em todo o mun­
do num sucesso sem l'rocrclen- do. ~ste exército que parece 
t.-s. Nos EE. UU. êle;; d.')cl;u·a-. que ronquistarâ a. g-rande 
ram: «Viemos à América, pa- maioria dos homens tem como 
ra reparar a. i lê• . padrões absolutos a HoneMU-

!1 v o .wms que daile, PUJ\!za, AltrU!IImQ Q 
impediram a ida do Sr. Eise· Amor, 

balho em Pt·esideme Pn.den­
te eslá alualmentc .sob Sll i ~ 
chefia, fica~1do certo que, COil 

forme orientacão recebida da., 
autoriúades superlor<J;;, a. fw­
calisaçào do t!•a balho no i!Jtc­
rior do Estado de ôá.o PaUlv, 
serâ ainda objeto de novos e3 
tudos. Entretanto deve ficar 
patente que os comerciantt.s 
dev:m precaver-se contra p03 
s!veis .:esperta.hões» 4Hc v~­
nham a aglr em nome da FL 
calizaçiío. Esttá. mais Jo que 
claro, que o sr. Con~tantm0 
de Melo d everá s1r vt·ocurudo, 
sempre que alguém venha a 
abordar o c:omet·c!ante, poill 
aquela autondade poder<'i. re­
conhecer ou não a au~:ric.<o.úe 
do fi~cal que para tal mister 
se apresentar. 

SEGUNDO 

BEBEDOURO 

NA PRAÇA 9 

DE JULHO 

A instalação do segundo be­
:..c.:.ouro nG. Praça 9 de Ju:t:o, 
bem na el!quina da M:afei .;om 
a Joaquim Nabuco, depois de 
alguns dias estar instalado o 
prlmeii·o na outra fáce úaque­
la praça, veio a apagar um 
pou-::o o vexame da qucd..t do 
c 1 éto. A .unica coisu qul:l 
precisa se1· feita agora, e 
quem sabe a esta hora jó. se 
esteja cuidando disso, é que a 
fenda aberta em bU,.<1ca d:i ea­
nalis a!;ão d'água seja não a­
penas fechada, mas que ali 
volte a ser pavimentada a 
Joaquim Na.bu-co, daJo não a­
penas o movimento intenso do 
loca l, como o panorama que 
ofEo>recerá aos que ~heg-a.l(l á. 
Presidente Prudente, cmWill­
t..O :c1:1bar qu3 ali é ponto de 
qnibus que vem da capito.l e 
quase sempre, segundo ul­
zem os anuncios de produtos 
de beleza, a .:;primeira. im. 
pressão é aquela que perdu­
ra>. 

OAUT,O PARA 
O PREFEITO 

:mnquanlo em Pirapoisnho se 
· ... aul o cG.· u do .lut · para 

o prc.~cito em Presid<mte 
Prudente o prefeito Sampaio 
continua a ulilisar o seu ve-

lho ,~studebai<~r-". E' nece3-
s ário que se frizc, que o che­
fe do executivo, necessita 
mesmo d e um veicuio m:tls á 
altm·a do car1;·o que ocupa na 
chefia da cidt~de, pois afln!tl 
ele ~ontas , ve4 por outra Pre­
sidente Prudente hospeda au­
toridades do Estado e pod~;.n1 
acontecer como aconteceu ain­
da um dia destes, quando o 
prefeito, lendo enguiçádo q 
«stud, , nem por 1sso recla. 
mou, pondo-se em marcha «a 
pé.,· encontranck,~e na oca:>ião 
no final da Avenida Manoel 
Goull1.l't. Por a.1 se vê -que - o 
Cf\rrlnho não está lá em ~;oll­
dições e é preciso «m~-;r pa­
l'a melhot·ar:~>, 

Experienr i a com uConvair 340» 
na rota para São Paulo 

UM aparelho ~-Convalr 340» 
da Real-Varig, aterrisou 4.a 
feira no aeroporto de Presiden 
te Prudente em ca.rater ~ce-­
pcional oara um vôo de ca­
rater especial. Aqu~e apare 
lho decolou ontem as 9,45 ru­
mo à. capital paulista tendo 
vários prudentino aproveita· 

do a ocasião para o vôo der 
Com'á.ir, qt\e Qferece maior 
cmúort(\ ás viagens aéreas. 
Por sinal a concessionária 
'' Real-Varig» hoje operando 
como consórcio poderiam :n:.ti 
to bem adotar aquele tipo (!~ 
Presidente Prudente a capital 
do Estado. 

Interior infestado de 

LADRõES E "PLA Y ·BOYS" 
S!i.o Paulo (lnterpress) 

Vàl'iu.s ciaades do mtedor do. 
du Estado vem se quei».aJ;Cio 
du. ação nefasta do~; 4-amlg-o~ 
do ... ,nelO», inclusive ce rue­
non.s que aprendent no cinil 
ma a '!'arte» ele roubar c de­
uaquir. 

u q;JORNAL DE TUPA-~>, 
em ediçào re-::ente, publicou 
a sagumte nota: o~.Yanaalos 
e .:pu~y-boys,. agem à solta 
na claaue duranle a noitt; ... . 

<Autenlh:o.; 1 vandatos e 
~pla.y-ooy,», cop<a uarata e 
w.aHtil ue fL;ues americano$ 
e:; ta.o agmdo à. so1ta na Clda­
de, curtsoante rcclamaçóes 
que no.; cll~;garam, dc•ucto 'l.vn­
La das ativldades destruido­
ras de «trangoces», que que­
blar·am muros na Aveuiúa 
Tamoios, portão da res!dcn­
cia de um médico e pa.1'tc <le 
;.1m pllar ,além de outras cier,­
lrui\ióes táo a g~Stu Ua, Clle.-

mada «juventude moderna:» 
que prec1sa é d e uns curccli­
" os dos pais e da.s autorida­
des.» 

Já o jornal «CIDADE Dh. 
ITAP.U-tA» publlCa longo ar­
tigo sobre ~Lar:l.1Jios na Cida­
de», contando ab;,alto levado 
a efeito numa alfaiatu.t·ia e 
também a .a.ção de menores 
ladras. Quanto I10t assalto à. 
alfaiataria diz o jornal qu~ <.a 
poüda tomou as providen­
cias de rotina.!>, mas a muam­
ba não foi encontrada. Com 
referencla às menorts l&.d1·a..s, 
es.as foram presas. 'l'ermln~ 
u jo1·nal a noticia com o se­
g·umle. Lóplco. <U fato fCli 
t;;.mbam levado ao conheci­
mento da policia, qLle chamou 
oopais das garotas, dando­
lheli paternais conselhos. Que 
mais pode-ria fazer a autoi'ida­
de-» 

Instituto Cristo Rei 
CQl\-IUNICADO 

O ~Instituto Cristo Rei» está de para.b<ins. Ele se a.le-

gm. em porter comunicar aos srs. Pais de suas alunas, ao:~ 

srs. pais que há tempos sugerem uma continuação do cur­

so Ginasial no «CRISTO REI» - uma noticia alVissar<:lira: 

Está legRlmente instalado o 2.o Ciclo neS!"E' estabeleci· 

mento de .,nsmo. Foi eRcolhldo o C"\JRSO CLASSICO, per­

mit.lnrlo, a~sim, às alunas que a ele a spiravam, poderem 

continuar no ~CRISTO REb os s eus estudos. 

A matricula acha-se aberta na. secretária, onde outras 

inf"rmaç~& poderão ~r dadas tod~ü a11 joven:s que se in­
tert>ssarem por êsse curso. · 

Notícias prc:~edentes d~ 
Pil·a.posinho, adiantam que 
transcorreu em clima dos 
mais agitados a sessão ordina 
ria da Cãm:ara Municipal da· 
quela localidade. De um lado 
os ·vereadores da situação d~ 
fendendo o prefeito Plauto Bar­
reto no tocante ao projeto que 
autc;rizou o chefe do executi­
vo a adquirir tun auto de pa.s 
seio. O vereador Manoel Mar­
ques da Silva., ex-prefeito de 
Ptrapozinho, levantou na Câ­
mara a questão, desejando a.-

put·ar p-Clssiveis irregula~·-i(\'ll 
des. Alegou que através de· 
nu.Jlcia, velo à. sal,ler que a.l­
guem teria recebido proptna 
para a aprovação daquele pN 
jeto, envolvendo mesmo no­
minalmente os vereadores Jo­
sé Ferron Pascual, Osorlo SOU· 
za .Santcf! e Fra.netsco Fer• 
nandes. 

Foi na ocasião eonstltutda 
uma comissão para' apurar a 
veracidade da. denuncia. fh;anao 
a mesma composta' "pelos ed.ís 
Clair de Oliveira, Arnaldo ttW.Z. 
e Antcnto Tagino de MeUc.l. 

----------------------------~---------~--
I 

Poderá o BRASIL comprar 20 milhões' 
de dotares em metais·não·ferrosos 
São Paulo (Intet·press) 

Segundo declarou o ;;r. Cal>ral 
de Mello, deleg-ado do Bra<~il 
nos entendimentos que se efe­
tuaram em Montevidéu, hã 
uma série de matenas-;;JriJ.las 
de que o nosso p;tis é impot·­
tador em grandes quantida­
des e cujo abastecimento po­
deria ser feito, doravaale, 
exciusivamente, pElos paiscs 
da Zona de Livre Cométc;o. 
Afirmou ser o cas<.l áos me­
tais não ferrosos cvbr~. 
zinco e chumbo - q1-1e 1ll1JJOr­
tllmos por valor superior a 20 
milhões de do lares, do,& q uai:, 
só uma pequena parte provém 
elos Estados Membros. As 
vantag·ens concethdas pelo 
Brasil sôbre esses prod-.to!il, 
são de molde a incer;llvar tm­
portações da Zona de · Livre 
Comercio. 

A;cemuou que, além diss·o, 
importações como es.;a;s pode­
rão vir a solucionar um outro 
problema existente no con1ér 
elo intrazonal: a. falta de uma 
carga básica que justúiy_-.:c. a 
criação de linhas regulares d.: 

HOMENAQEM A 
ILUSTRE MILITAR 

São Paulo (lnterpress) - ­
No dia 15 do correme 1'01 no­
menageado n J. Funda.çii.o ,.,sdn 
tos Dwnont», o Majl>t Brig-a­
deiro Hugo úa Cunn~ Ma~na­
<lo, ao qual fui entregue a mc­
dalh31 <~:Pioneiros da Aeronau­
tica », pelos S«l'Viços que \.em 
prestando ao desenvolvim(:'nlo 
da aviação brasilelm. O hl'l­
gadeiro cunha Mac hado é o 
atual presidente da Sociea::t.de 
Brasileira de Dlrello At:.ro-

navegação entre aigun,s- pa;l­
ses membro.~ da A.l>soclat,;-1!~ 
Latino Americana de Uv!;'"e 
C «mercio. Estão no caJI.>, por 
exemplo, o B1·asíl e o ~lé:.dcQ, 
Este últim.o país poderia tH·o· 
ver o Brasil dessas merc.Wo­
rias que ser'Vem d~ lastro pa­
.ra o transporte regular de di· 
versas outras que o Bta.sll e 
o México têm posJ;ibílictade d~ 
vender nos seus mercadO$, 
mas cujas vendas são dtftcut· 
tadas pela inextstencla lt~ u. 
nha.s regulares de nttvega~o. 

O sistema de pa.gamenLo-:t 
region-ais é problema que a· 
tinge todos o;or Estados Meto-· 
bros da Zona de LiYre Co· 
mércio e requer solução o:on· 
junta, a curto p~·aw. NúSb"t: 
sentido já hclllve uma reuni~ 
canecial, estando nHtt'Clldl!. ou· 
tr;,_ p:n:a breve. T~1úcos ttlo 
solucionar as difb ult!itd( lo 

momeutaneas na estrutur-a dv 
comércio intl'aronoJ, el>1n.J 
consequencia do pro;;1-amo. d·IJ · 
liberação que e~ttá, inici4do. 
Esse fator exercecá. pa.~i 
preponderante na imvtantaçlo 
e funcionamento prático da 
Zona. de Livre Comérclo, 

XISTO BETUMINOSO 
NO TERRITORIO 
TUPAENSE 

~ nauti<:o, da qual foi um d<>:s 
instituidores e fundadores, E,-

1 xerceu até recente dttta o car­
go de presi<1enle da CE:llt...;Ar 
- Comissão de E:studos l,e:a­
tlvos à Navcgaçáo lnterno.cto­
nal, tendo rüpresentado o 
Bra.sil em várit.ts r eunlõe.;. 

Depois de long·s.s e cuidado­
&as pesquisas foi d~scobsrtA 
na rcglâo C'l'nnreendtda til• 
n1Unicipio de Tupã, s~glll'df~ 
declarou o dr. Franc1sco ~ra.r­
t inez, a existencla de um vctv 
de xisto betuminoso. que, co-­
mo se sabe, é o petróleo ell\ 
estado sólido. A des'Cobe1·t<J i:\ 
de a.uto significado ni.o a.pa­
rias para aquela região da A.l· 
Pat:lista, como também do 
Estado de São P11ulo. A Pffi' 
quiza. foi realis:.\da. na él\ vi <:a . 
daqueie munlcipio co:m o ltU 
Rinópolis e seu aproveitamen• 
to deverá dat.se em breve era 
bOPJ sen custo seja, na ~tx~>iu· 
'l'tV; íl.o bem maior ern relaçãn 
o pctroleo em seu es-ta.dc. na­
tural. 

Professor José Carlos prepara-se 
para viajar a São Borja 
o professor Jo;:;e Carlos sr. Jvd.o Goulru t e ~o- o ~:e· 

Fernandes, líder e~:;tudt..nliil rã então reiterado o mesmo 
a cademico na cidade, m emi:n·o para que o presidente da Re­
da Junta Regiona.l Academi~a. publica venha a Presidente 
e d!rctor de D•~partamento de Prudente. <afim de falar sêil:Jr& 
E-ducação e Cu!.tura da .lvfüni- os mais importan•tes px·oble­
citJalldaCÃe, preteuç!.e viajar mas do pais, C'S quais, por isso 
pura o Rio Grande do Sul, · o mesmo tem merecido maJor 
que fará no próximo dia 2G, atenção de sua purte. Nn. ·o ­
terça feira, ocasião em que vi- uortunid-ade o prof~sor José 
sitarã á P orto Alegre, dirigin- Cru·los Fernandes irá cuidar 
dv-!le em seguidq. à. c~t. ... dt de dos detalhes bem comQ do. ua­
São Borja, onde avistar-se-a. ta exata em que o sr. Joã o 
com o chefe da Na.,;ão. SJ.be· Goular-t est-al'á. em Presidente 
se -aue convite já foi dh'ib"ld.) Prudente. O encontro de am· 
;por <t\i.toridaO.es ff&úcllas, 11-0 bos. dar-se-~ no Ç-ia. ;:JO. 

iMFORTANCIA ARRECADADA PARA AS 
VITIMAS DA CATASTROFE DE NITEROI 
EM MANDAGUARI PAULISTA 
A população do clistriLu re- mot•te, arrecadou fu:.dO'a P<l_t·~ 

g-entense de Mandagua.ry-Pau-... aclquii·ir m~ç.wnenlos tl efl·· 
lista, ·comovida Pelos trv.tgicoa Viá·:ib5 á c&.pttsl flt.:m~~~~ ­
aoontecimentos de- domine;,) Assim é que 920 crurt.etrO$ f( •­
em Nil.eroi, -quando ceuten .... s rsm a.rr~ca.d:ados p&ra a.q-u,eMI 
de pessoas encontraram a !im. _ __ - ~ _ . 
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·· :p.ftOGRDMI DE HOJE .. CINE PRESIDENTE 
ACOitRENTADOS PELO PECADO 

Com Eril{a Remberg - até 18 anos 

.CINE TEATRO I=ENIX 
TODOS AO MAR 

ZE: · DO PERIQUITO 

..... ·. · .. . . Nacional com ·Mazzarnpi 

.. ·. ~ .. 

YJ,oeiai~ 
... 

- ~ - -- - - - - - ·- corrente, às 17 l10ras, na Igre­- . Aniversáriantes ja Matriz de Nossa Senno1·a. 
_ _ ._ _ _ _ _ Aparecida de Vila Marcondes, 

o enlace matrimonial do sr. 
':De · :áoje - O snr. Gaoriel Manoel de Barros Silva, filho 

otâvio · de Sc.uza, diretor do da sra. Josefa B. da Silva, e 
jornal · «Correio da Sorocaba- .h;unice de Castro, f.lha do sr. 
p.a»; bi-sem:anário editado n~;;- Olinto N. Castro e de Maria 
tâl{ 'ó jóve~ T~deu Cesar A_l- B. de Castro. 
tero SampaiO, filho do sr. Ju- Enlace 
lio da Costa Sampaio; a sra. 1 ENI - EUCLYDES 
Do1ores Arcencio Martins, es­
po,sa cto sr. José Lopes Mar­
tin's, residente em Anhumas. 

De Amanhã - O sr. Apa­
recido A. Castre\. farmaceutícu 
residente em Lupionopolis, Es­
tado do Paraná; Francisco Bo­
nillia, ,,.proprietário .-nesta. 
- :------:- ~ -------

CACMIEN'l'OS 
~---· - .. - ~-- ---. 
EUNICE ~ MANOEL 

R:ealizar-se-ã. no dia SO Go 

~o . I~PARCIAL 
I . . 
. . Rua. ~I queira· Campos, 602 

I ;Cx.P~stal. 3~6 .- Fone_, S4U 

,.: .. , Jtj,W,den\e. l'r:\Jde~~~- .. 
··'E:-F.S. - Est.s. Paulo 

· . .. ~· . 
DIRETOR. . ,, 

Rober~o Santos 

Diretor Gerente 

joph~lis A. F rançoso 
·, :· . · Secretário 

·~osé Lombãrdi Ne.to 
~ :· · Chefe de. OficPia 

· ,. · Mário P'e-retti 

i;~ ·Assinaturas: 

A.nual Cr.$ 
. S-emestral 
·Trimestral 

1.000,00 
600,00 
·4oopo 

REDAÇÃO 

E OFICINAS: 
ADMINISTRAÇÃO 

PR:BDIO PROPRIO 
Representatités : 

: San.tos & Santos 
'.·, .Publ:~ídaue·; S.A. 

.· .EM SÃO PAULO· 
:Martiniano . de · CarvaTho, 

169 • Fone, 34.916\ 

. 'RIO DE JANEI~O 

: Ru~ México, 148 
~ne, 22-3279 

End. Telegráfico 
"ESSSEESSE" 

Ligarão seus destinos, a .;e­
nhor.ta l!:ni, filha do sr. Ci-, 
::iliano A. Jard1m, c de do•la 
Mariana Jarct.1m, com o "'"-. 
~'Uclictes Gemes, ctedicacto fuu· 
-.;10nárw do Banco Clu E&tcl.liJ 
de S. Paulo, filho do sr. Auto­
mo Gmnes. 

A cenm:.nia r e:igiosa será 
realizada às 17,ao Jwra:;, 1.0 

dia 30 do correnlc, na I;;n::ja 
Metodista do Brusi1, unue os 
nove);:; receberão os cumpri­
mentos. 
----------
- S.FLA VIANO, Mártir ~ 
- Para 22 de Dezembro -

São Flaviano, pai das San · 
tas Bibiana e Demetria, e;:;po 
so de ,Santa Defrosa, perten­
cia à ·alta aristocracia roma­
na. Os brilhantes d01tes inte. 
lectuais e morais, a simpatia 
de que gozava entre o povo, 
o alw conce1t0 em que tinna. o 
imperador Constanuno - Lu­
do isso o e;evav1a muito aci­
ma do nível da vulgaridade r.. 
mais acertada não podia ;;cr 
a escolha do imperador, ..t<!~ti­
nando-o para o cargo de go­
vemador de Ronia. 

Com a morte de Constauti­
no, Flaviano foi demit1d6 e 
começou a perseguição rehgiiJ­
sa; aumentada com Jul!d.O. 
..1.'ornado" escravo, Flavianú foi 
exilado · e maltratado de to­
da maneira, morrendo na f•d· 
são, quando estava dirig·üo.do 
preces ao céu. 

Flaviano merece ser enume­
rado\ entre os maiores márti­
res da lgreja. Sua vida trar,:.; .. 
correu no século IV. 

(Interpress). 

EFEMERIDES 
22 de Dezembro 

1763 - Nasce na Vílu. de 
Santo do Labau, Rio de Ja­
neiro, Manuel Dias de Oliveira, 
cognominado «0 Brasilie'IlSe» 
ou <:0 Rc.-nil-no'». 

17'93 - · Nasce em Sel·i­
nhaen agora Game,:eira, Per­
namb{Jco, Pedro de Araujo 
Lima, depois Marquês de O­
linda. 

1796 - Nasce na Inglater­
ra, João Taylor. 
1864 - Nasce em Sergipe, 
Fausto de Aguiar Cardoso. 

1906 - Morre no Rio de 
Jlaneiro, João Lin.s Vieira 
Casação de Sinimbu, Viscon­
de de Sinimbu, nascido João 
Lins Vieira. 

J 

. . ' ·. '- (Interpress) . 

. . . .·· · BI ~\.RT 5oTUDIOS, acaba de rBCcber oY m.ais modt:ra\.18 

trilhos Jl:ir;l. co.riinas. Trilhos GOLD STRON<:, lu~ue>s.o, 

.:t:esi<;tente e, funcional. Suge!!tões para d~coraçolls, mst.l~ 

· laçües d~ cortin.tdos e móveis. 
. · DI A&T STUDIOS, Rua Dr. José Fóz, 531 - l.o aJ;t:Lu 
Sala& 3 c 4. 

t . . 

Orçantentos . e sugestões sem compromisso!!. 
23-963 

•~•«·G E L 0» •••. 
' .. .............. , .............. . 
1 VENDJ!;-SE QUALQUER QT:rANTll)ADE : , I 
: Avenida Oel. Marcondes 1,930 • 

~ (AO LADO DA CASA). ROTI'A) I 
I I 

~••••••••••a••••••••••••••••••••••••••~ I; • ~ •• ' r· . • • • 

"·.· . .... ; , 

Esclarecimento ao 
São Paulo (Interpress) - ­

Foi proposta na CIESP­
CIESP a formação de um 

Declaração 

Declaro para. fins de direito 
e efeitos de fiscalizaçií.o qu~ 
p.3rdi a minha Carteira de H()­
bilitação n;o 921, expcJiwt 
em da,ta de 27 de setembro 
de 1.955, carteira proflss10· 
n.al. Fica sem efeito a primc.l­
ra via por estar sell(lo pravi­
denci.a.da a SEGUNDA VIA. 

Rancharia, 4 d.9 dezemi.Jrv 
de 1.961. 
As) 1\fanoel Jacinto Pacheco. 

Proprietário, 
23-923 

trabalhador 
[ grupo especial de trabalho 
com amplos poderes para que 
congregue todos o~> indu.s­
triais numa campanha de 
maior ambito e senLid'l, vi­
sando esclarecer os trabalha· 
dores e o povq em geral a 
proposito da ação de eh~nHln­
tos interessados em levur o 
país ao caos social e economi­
co através da desordem c da 
anarquia. 

Vários oradores ;;c mani.fes­
taram sôbre o assun~to, tendo 
o sr. Manoel da Costa Santo;, 
frisado que desde há muito 
vem se fazendo necessário 
uma campanha de combate 
aos movimentos contra a in-

dustrialização do país. 

Ponte · Rodoviaria de Pres. 
Prudente a São Paulo 

~ 

Com escalas por Maracai, Assis, ou .. 
rinhos, .- Pirajú, ltapetinínga e Sororaba 

Com n.oyos c coufortaveis onibus pela ·via Rape:~· 

stl Tav~res c;,sjaltada em tt~da Ct sua e~lenslio 

Empresa de Transportes Andorinha 
HORARI~S 

SAO PAULO 

Al:'i'nda: - Esta!)ão Rodoviária - -Fone, 36-1026 
Eucom .. uda:i: -Av. Tàrade11tes, 846 - Fou<:, Sã-08%6 

PRESIDENTE PRUDESTE 
Agência: -Praça 9 de Julho - Edlf. «ROSA I'.li.:IU!:T'.rl» 

TEI::.EFONE 95 

En()(mumdas: - Rua Dr. tJ>Osé F{•z, ôSS - Fone, 13t6 

PARTE DE SÃO PAULO: 7,30 . 12,31) - 19,30 e ~,30 COM 
ESCALA E AS 28 HORAS 

PARTE DE PRES. PRUDENTE: 7 - 11 • 19 e 20 HORAS 

COl\1 ESCALAS E AS 22 HORAS DIRETAS 

MISS REGENTE FEIJó ELEITA EM 

CONCURSO PROMOVIDO PELO ROTARY 
vetos de Boas Fe,st,.,1l que nos 

enderéça. 

JANTAR DANÇANTE 
TODAS AS N(gJTES 

(JOJU ALl:JiaO PONTES E SElJ CONJVNTO 

E AINDA A VOZ MARA VILHOSA DE 

DIVARCY NASOJMENTO 

~MBIENTE FAMILIAR 
- BBLG PANORAMA 

do AEROPORTO 
fone, &58 Aeroporto Internacional 

Prefeitura Municipal de P. Prudente 
Processos Despachados pelo para construir um túmulo. 
Senhor Prefeito 1\lwlicipal, ·':!m N.o 5.204 - Virgilio Tiezzi & 

19 de Dezembro de 1.9ol. I Ir·mão Ltda. - Sui. licença. 

N.o 5.239 - Virgilio Tiez:;J. & 
hmão Ltda. - Sol. licençd 
para construir um túmulo. 
N.o 5.209 - Virgilio Tiazzi & 
Irm.ii.o Ltda. - Soi. iicença 
para construir' um túmulo. . 
N.o 5.210 - Virgilio Tiezzi & 
Irmão Ltda. - SoL iico:n:çil 
para construir um túmulo. 
N.o 5.211 - Virgílio Tiez,;1 & 
Irmão Ltda. - Soi. lic:r..;,ça 
para construir um tpltlulo 

DEFERIDOS: I para construir um i;úmulo. 
N.o 4.953 - Walter Gonçalv-e;, N .o 5.205 - Virgillo 'l'iezzi & 
Medeiros. Sol. licença p; cons- I1mão Ltda. - Sol. licença. 
truir comodos. para construir um tumulo. 
N .o 4.992 - Vicente Quirino N.o 5.206 - Virgilio Tiezzi & 
D' Aliança - Sol. licença '?/ Irmão Ltda. - Sol. licença. 
cons~ruir dois comodos. . para construir um túmulo.~ 
N.o <>.005 - Ros~l~o Lur~a N.o 5.207 - Virg'ilio Tlez:.:a & 
Motta :- SQol, licença pata Irmão Ltó.a. _ Sol. licença. 
construir um comodo: para construir um tw·11u:0. 
~.o 5.040 - Flore~tma Mar· N.o 5.208 _ Virgílio 'fiezzi & 
tms - Sol. anulaçao de pro- Itlnão Ltda. _ sol. lic<Jr,ça 

Presidente Prudente, 20 de 
edzembro de 1.961. • 

cesso. para construir um túmulo. 
N.o 5045 - Irmãos Feda.to-

(R.) Luiz Maurício Sll!'otiv:l.~ 
Dir.etor da Secrctarm. 

Sol. licença para abtrtura ue ------------~-----------------

uma porta. G. . S~ p I 
N.o 5.048- Rinaldo Rossi- tnai:IO ao ill o 
~~~ cl~~~~~:. para construir . ~ 
N.o 5.049 - Waldcma.r Cazi-
nou - Sol. licença para trans­
ferir uma casa de madeira. 
N.o 5.054 - Sunso Iosoura -
Sol. licença para construir um 
cômodo. 
N.o 5.082 - Sivaldo N~U>Ci­
mento Silva - SoL licen.,.a 
paTa construir dois cômo~o.s. 
N.o 5,109 - José Pinto àe 
Mello - Sol. licença p/ trans· 
ferir uma ·casa de made.ira. 
N.o 5.130- DomiHgus Sintõ~s 
- Sol. revalidação de planta. 
N.o 5.191 - João Carneiro -
Sol. licença p / construir trê.; 
cômodos. 
N.o 5.240 - Constantino M:a­
luf - Sol. licença p / rà.for ma5 
de prédla, 
N.o 5.241 - Antonio Pagui ·­
Sol. licença p / transferu· uma 
casa de madeira. 
N .o 5.245 - Sebastião Haroo-
sa de Souza- Sol. licença p / 
construir uma área. 
N.o 5.246 - Ovidio Sachi -
Sol. licença para transferir 
uma casa de madeira. 
N.o 5.248 -Alicio Barreto --
Sol. licença p / refol'lna de pl·é­
dio. 
N.o 5.383 - Maria Concei­
ção Fernandes Neves - Soi. 
concessão de sepultura lJOr 
dez anos, 
PLANTAS APROVADAS: 
N.o 4.405 - Hidel{a Nak<J.C,..a 
- Sol. licença p/ constntir tu 
mulo. 
N.o 4.643 - .A.bilio Fernandes 
& Filhos - Sol. licença par .. 
construir um túmuio. 

. N.o 5.203 - Virgilio Tiezzi & 
Izmão Ltda. - Sol, lic-.Jr,ça 

FWtdado em 1930 
O MAIS COMPLETO ·EDUCANDARIO DA 

ALTA SOROCABANA 
eURSOS: GINASIAL DIURNO E NOTURNO -

NORMAL E TJ:!CNICO DB CONTABILIDADE 
PRIMARIO ESTADUAL 

Gratuito ·(t.o 2.o 3.o e 4.o anos) 
ENSINO EFICIENTE 

RUA DR. GURGEL, 860 - TELEFONE, 1286 
CX. POSTAL 285 - PRESIDENTE PRUDENTE 

ADAÚSSAO : Diumo e Noturno) 
Biblioteca Selecionada 

Completo lal)oratórlo de física, quimlca • 
Corpo docente selecionado e Idôneo 

história natural 
Magnificas praças de esportes 

- Soh a lUreção 'le -
L •URDES 8 V ERONIGA 

J!l;:ipeeiuJizada em ~nxo\1als para notva.s 
possui a que há ·de mais fino go!!<to para a 

mulher moderna e elegante 
I•LeUJ'des ex-funcionária da secção de 

Moda:> de Martins Fadiga & Gia.) 

Rua Joaquim Nabuco, 501 -Fone, 85 
(ao lado do Irserit6rio PaBsln!) 

COMPRE AGORA A SUA 

No domingo que passou, 'lia. 
17, foi reailsado no r.:lcinto dd. 
Camara Municipal de Rcgen. 
te F'eijó, um concurso promo.­
vido pelo Rotary Club cl.a- · 
quela localidade oc~s1ào em 
que se deu a eleição de .:M1.;s 
.k.egente Feijó» t.eudo 1>1d;; 
e.·eita a graciosa ::;enllorinlla 
Jandira Benguella, l'e&ide;Jt~ 
em Mandaguary Paulista (e 
nossa correspondente em am. 
bas as localidades) . 

O total de votos que obte­
ve a srta. Jandira Benguena 
fci de 157 mil, classificanuo­
se Em segundo luga•· a srta. 
Rosa Marangoni, de :Regente 
l<'eijó com 52 mil votQs. A 
renda auferida no .;:o;rtãme 
prl~ novido pe'o Rotary está 
sendo toda •ela revertida t:m I 
pról do Natal ·dos Pobres, na I 
compra de gêneros aliment1-
cios ,os quais serão eatreg·ue~; 

CESTA DE NATAL 

ás pessoas necessitada~; do , 
município no dia 22 do con en· 
te. Desejamos ext~::ruar á. 
srta. Jan.dira Benguelld. 1\0b­
sas felicitações pela vitória 
conquistada com mérito na· 
quele concurso, ao mesmo 
tempo em que retribuimos os 

O IMPARCIAL 
Leiam e Assinem 

DECLARAÇÃO 
Declaro para fins e efdV•.., 

de fiscalização, que penh 1:0 
Primeira (l.a) Via do Cerl;fi­
cado de Propriedade do Vei. 
culo de marca Stud-baker, 
motor n.o 4R-6.897, ano de fa­
bricação 1949, de cõr Verde, 
tipo Caminhão, Cerlificadv rie 
propriedade n.o 150.121 expo­
d.ido pela Delcga·cia dé P.>!\• 
cia de Ra.ncharia, em uata 
de 29 de maio de 1951. !o'ica 
sem efeito a primeirél. Via, por 
estar sendo pl'QVidenciad"- a 
SEGUNDA. 

Ranoharia., 4 àe 
de 1.961, 

dezembro 

·, Oeze.rino Alves de Oamp<'s •• 
-rtoprlet4rio. 

:U-9::8 

A SUA VANTAGEM Ê IMEDIATA 
Você ganha na qualidade e na quantida~e 

Cestas a partir de C r.$ 1.500,00 até Cr. $ I 5.000\JOO 

EMPORIO MENEZES 
PARA AS FESTAS 

Artigos de qualidade pelos menores preços da cidade 
FRANCES - ITALIANO - PORTUQUES l 

VINH ; 
o 

r' t 
f IUGOSLAVO- ESPANHOL 

o MELHOR E MAIS VARIADO ESTOQUE DA CIDADE 

Rua Barão do Rio ~ranco,i24& 203 
PRESIDENTE PRUDENTE 

~ •••••• , 
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Posição das classes produtoras junto ao governo e ao povo 
São Paulo (Interpre:.;s) -

Na ultima reunião das enti­
dades da industria, o sr. Oa­
VItldo Palma, ;vice-,pre.sient~ 

do Sindicato da Indústria de 
Construça.o e MOJltagem dil 
Ve1culos, chamou a atenção 
dos industriais no sentido ua 
formação de uma mentalidad~ 
otimista para com os pl.'vble­
mas nacionais. «Dever-se-la -­
frizou -- iniciar uma campa­
nha de esclarecimento :;õbre 
o pensamento das ch,sses pro­
dutoras, dirigida ao governo e 
ao povo». Enumerou, a seg•.ür, 
os problemas que, no seu mo­
do de entender, afligem os 
brasileiros: melhores relao;:õ~s 
humanas na industria, melho-
1'ia, d<as condições hu.nanas do 
povo, valc.rização do homem 
que trabalha, ampiiaçií.v do 
seguro social e assisl.eucia 
médica, revolução nos meto­
dos de traba.Jho etc. Lembrot: 
a .necessidade de se assumir 
crições definidas e definitivas 
sôbre os problemas ellurner&.­
dos. 

A exposição 0.0 sr. 0!'lValdo 
Palma foi subordillada ao 

tema «Industrias jovens a­
póiam e temem as refonaas 
de base». Esse assunto foi 
suscitado tendo em vista um 
levantamento feito por um es· 
tudioso sõbre o que pensavam 
os industriais, cujas idades va· 
riavam entre 32 e 377 unos, 
sô'bre os problemas que, no 
mc(mento ,afligem a população 
brasileira. 

Segundo aquele levantamen­
to, os industriais jovens a­
creditam que as reformas de 
base sejam necessárias, ma:; 
temem que se tornem incon­
troláveis. Existe uma di::;:;i­
dencia entre os jovens em re­
lação ao equacionamcnto do::; 
problemas e dos metodos ate 
agora utilizados. A pos11;i.t.o 
desses mesmos jovens é mais 
flexível em relação aos pro. 
blemas sociais. Examina, tam­
bém, o fato de a tel'ceira ge­
ração de industriais estar a­
gora à testa das empresas e 
na liderança dos órgãos dú 
classe. 

Para o sr. Osvaldo Palma, 
contudo, o que de fato existe 
entl·e os jo:vens industriais é 
a consciência de que algo pre 

A MUSICAL 
PAUL 

D E 
MIHALEI=I= 

M.4.RTRIZ: Rua General GliceriO, 3112 
Fone, 3113- São José do Rio Petro 

•.rendem pianos das afamadas marcas : 
FEDMANN- BRUNSTEIN - SONDERKLANG 

VENDAS A VISTA E A PRAZO DE 30 MESES 
O SR. PAULO MIHALEFF visita esta cidade 
poriodirament.e e hospeda-se no Peretti Htel, oncle 

recebe pedidos. 
Relação das pessoas que adquiriram pianos de 

A MUSICAL 
(fundada em 1916) 

MASAGI HIGASHINO 
MATOICHO OKI 
SEBASTIÃO MARTINS 
CEZIRA TREVISAN 
ALB.E:RICO MARQUES CAIADGl 
PLACIDIO MARQUES NOGUEIRA 
ROSA Yt\NAGUI HISIGA WA 
LENY CARMEN GONÇALVES 
PE:URO LUIZARI 
ANGELO LUIZARI 
JOÃO SOUZA CR.UZ 
CINlR.A BATISTA DE SOUZA 
MAR.IO CELESTINO TEIXEIRA 
DORLY MOLINA LUIZARI 
ANITA SACANAVINI CORAZZA 
LUCY MI'l'SUKO IMAI 
AMALIA BOTOSSO 
ISRAl1L DANTAS PIMENTEL 
ANTONIO KHUM 
DR. HELJO DE AZEVEDO MARQUES 

ROSA MARIA JAEZ 
RAMES BUCHALLA 

KUNIO IOSHl 
NllrZA CARAN 
JOSÉ SOUZA REIS 
ARNALDO NAVARRO 

KIOSHI NIKAGA W A 
DR. AltY OSWALDO MATTOO 
Gf.:RALDO COIMBRA 
VIRGII.IO TIEZZI 
.ANTONIO DEPIERI 

ADAIL ALMEIDA LIMA 
ABDON MIRANDA 6ALINDQ 
OLIVIO CREPALDI 

46 Anos de Experiência, na Arte Mustcal 

cisa ser feito e com urg<:ncia, 
conjuntamente pelo govern0 
e classes produtoras. Segundc.· 
disse, o sentimento lliaior <.los 
jovens é ver o desprestigiO ou 
a falta àe prestígio das elas. 
ses produtoras junto ao go~·er­
no. 4'Ambos sãQ culpaclos -
disse - pois o governo bus · 
ca nas classes produtoras o 
seu numerário e apoio sôbre a 
forma de imposte'.• e taxas e 
as classes produtctras buscam 
no governo a s,egur::.nça e a 
continuidade administrativa a 
política para poderem tra­
balhar em paz, no benef1cio 
da Nação.» 

dos, sem milagres. As rcfor- tqrnarem avalanches; no en- cisamos éir ao encontro Jas ra baixo: no sentido gover­
mas de base, uma vez inic1a- tanto, quanto mais ielllpo es- reformas. A sua orientação no, classes produtoras e po­
das ,tendem realmente a se perar-se, maior será ela. Pre- deverá ser feita de cima pa- vo», finalizou. 

Disse depois que a afirmati­
va de que São, Paulo esta a­
lheio aos problemas do r2stv 
do Brasil não é verdaaeira: 
«Existe aqui - assegurou -­
uma cons'Ciencia sã e tleSüJOSa 
de cooperar com os poderes 
constituídos para a solução 
dos problemas do Nordeste. 
E3se problema é da 11a.ção 
brasileira; governo, elà.s::.es 
produtoras e povo» 

Ligando ·sÃO AULO e MATO GROSSO 
Tarifas econômicas com redu cão de 

Sublinhou, depois, que é pre · 
ciso reformar para viver -­
'reformas que precisam ser 
examinadas e realizadl:ls pe­
los responsaveis pela dil·eç;ilu, 
pela produção e pela execu­
ção. E continuou: ~Não exi::;­
te indecisão. O que falta é 
planejamento de conjunto, e­

quacionamento elos problemaa, 
visando sua solução ~)ara to-

o 

o 

., 

) t 

Servindo: 
SÃO PAULC) . 

LINS 
ARAÇATUBA 

LONDRINA 
PRES. PRUDENTE 

CAMPO 'GRANDE 
CORUMBÁ 

CUIABÁ 

Consulte seu agente de viagens ou a 

operando em Sistema com a V .A A I G 

Jlmparo 
l\larino Pinto ile Barros Cesar 

(Para a Interin·ess) 
Quem quer que conheça de 

perto as inumeras dificuldades 
que os proprietários de jor. 
nais das cidades interiora­
nas pre:!isam vencer p:.~ra po­
derem editar com regular ida· 
de seus periodicos, compreen­
de desde logo a jLtsteza do a­
pêlo que ilustre deputado com 
assento na Assembléna L egi.>­
lativa do Nosso Estado dirigiu 
aos governos federal e E..sta­
dual no sentido de algo rcali­
sa_rem com a finalidade 
de amparar a imprer..sa inle-
riOI·ana. 

il lmpre11sa interiorana 
Realmente, é através dall 

colunas dos m esmos que o po­
vo toma cc-,nhecimento dos a· 
tos das administrações públi­
cas municipais, estadual e fe-

dreal, bem como de tudo son governantes não devem 
quanto ocorre no mundo nos relegar ao mais completo a­
mais variados setores da uti- bandono a val,orosa impren. 
vidade humana. sa interiorana, negando-lhe o 

Assim sendo, pois, os nos- necessário auxilio para que 

CURA DIVINA TOTAL 

Legalisarda desde 1940 em :odo o paiz. Expulsão das 
ALMAS PENADAS. CASEIRAS DE INFERNO VIVO.­
Destruição de todo mal, INCARNADO E DESENCAR-
00. - Com vinte cruzeiros em seles, escrever para: 

-pastor DR. ARIOSTO PALOMBO,- Caixa Postal 31 
- MACAe - ESTADO DO RIO. 

possa sobreviver. 
O apêlo dirigido aos gover­

nantes do Pais e do Estaào 
da tribuna d!!li nossa Assem­
bléia LegislatiV1a, com certe­
za não deixará de repercutir 
favoravelmente no seio do 
Con'selho de Ministros,. órgão 
que, no regime parla.mentaris­
ta ora vigente, tem a inCti.rn • 
bencia de solucionar os proble­
mas que dizem respeito, ao en 
g·randecimento do pais e r.o 
bem estar do povo. 

Conforme afirmativa de c.i 
~~ .ado representante do povo, a 

J 
.. imprensa da nossa hinterla:l­

dia está «monendo aos puu- -
.. cos«, tais :;ão as dij'iculdodes 

O apêlo está feito. Aguarde­
mos o resultado. 

J intransponíveis criadas pela 
situação, anormal por que pas­
sa a nação. 

{t:jt.;t ,, .• ~ . ' 
- ---- ~·· .· 

• c:onheço nos revende-
dores autorizados os ca· 
rocterísticas de cfuolidode 
dos ródios e fonógrafos 
do linha • 

;·;fi:: 
..... . . 

• o tnorco do otualidodel 

zn:oNíao·. ·:.s:a.· ~ 
. .. .;?: ~- : ~ ,f'._-·. i ,- ,. . .:\ ~ :..· -~:.: .:-.~_· .. 
INDUST.RI~··<_ELEJRON'It·A 

.V E" NDA'S -,~~ )( 'G LUS I ·~ A .M 6 NlE. A .· 
. R E VE·ND E D·~U!oS.' ~-UT.c;> RI Z./Üi.O.S, 

R. M6tti~ia~lde co;~e;ih'b: ·;.2::ÍÕ ; 
·r e le fo'nes:;:•:iJ:...b694. 31,1522" 
· r elegr.: "ZiLOMAG" ' ·são-Pa vio 

l _:_ ;-- , . -, ·. :~ ..... 
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De fato, com a constar~te 
•alta no preço do papel para 
impressão das folhas, com a 
etevação intermitente do .;alá.. 
riO' mínimo .e, ainda, com a 
dw medida valorização de 
outros elementos indispensá­
veis para confecção de qual­
quer pel'iódico, por modesto 
que seja, a imprensa intllrio­
rana vem sendo duramente 
sacrificada. 

Dai, o lamenbavel fato de 
não ser pequena a quantidade 
de jornais que ,encerraram 
suas atividades e de outros 
que poderão, em breve, tt.~r 
identico fim. 

Os jornais do interiot·, ~ntre 
tanto, merecem o i.ncoudiciOI­
nal 1apoio dos poderes púlic:os 
da União, do Estado e dos 
próprios MUnicipios, tal n sq­
ma de bons serviços presf:tados 
à coletividade das comunas em 
que se editam. 

LEIA E ASSINE 
"G IMPARCIAL" 

Grande Liquidação! 

--------------------------------·~--·---------------------------------

PRUDENIIJt& 
--DE-

Francisco Leonardo Ceravolo Filho 
MAQUINAS DE ESCREVER • SOMAR E 6ALCULAR . 

YESAS 
MOVEIS DE AÇO EM GERAL 

• ESCRIVANINHAS • • ARQ~UIVOS • COFRES, 
GRANDE F AClLIDADES DE PAGAMENTOS 

ETC. 

Recebem\;S a sua maquina usada como parte de pagamento 

MA~UINAS REGISTRADORAS 

AVENIDA CORONEL MARCONDES, I 1 2 7- FONE, I_ 1 4 7 
PRESIDENTE PRUDENTE 

Venha conhecer a grande liquidação da seção de vendas a varejo 

DAS CASAS GERALDI 
POUCOS DIAS 

DESCONTOS DE.il~ ATE ~O 0/0l EM: 
MOTORES E BOMBAS - ARTIGOS DOMESTTCOS - TUBQ.S, CHAPAS E CONEX6ES - T11v· 

TAS - OLEOS -ARTIGOS SANITARIOS Ei'viGBRAL -- ll'iANII.HAS- TELHAS DE VIDRfiJ 
ARTIGOS DE ELETRICIDADE - FERRAGENS - TELHAS BRASILIT- ROLAMENTOS - ETC. 

RUA NICOLAU MAFFEI, 111 - P. PRUDENTE 
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Dez f n e~ ~ mente em 196~: 
Como é sabido, em as~Jeln­

bléia. passada da Federação 
P. de Futebol, venlilou-;.e 
a possibilidade de inclusão de 
mais déz agremiações r,o CA.l\1 
PEONATO DA PRLVli!:lRA 
J;,1VISAO. . 

O presidente João Mendon-

ça Falcão, resolveu que tais 
admissões, sómente serão fei­
tas no ano de 1.963. E, é fácil 
deduzir pcrque. No proxm10 
·ano, teremos as eleições pa­
ra a Assembléia Legislativa. 
Falcão será candidato á re­
e.eição. Então, como político, 

prométe a un1a ser1e de clu­
bes tal privilégio, exigindo em 
tró::a um trabalho que o re­
eleja deputado. Caso sua re­
eleição a Deputado Estadual, 
não acontêça, não promovera 
ni·nguém. E' AGUIA ê~;se 
FALCAO! 

José ftgnelli na mira da Prudentina 
Desde já os dirigentes do ti- surge o do conhecido JOSE' Também soubemos que a-

me das «três côres>> trabalham AGNELLI, atua.l responsavel lém de JOSE' AGNELLI, ou­
l:O ~entido de contratar mn pelo elenco de profissionais tro. técnico q:1e estaria na mi­
preparador-técnico para sub::;- da FERROVIARIA, de Ata- ra. do tl'!color, é JOÃO HAVE­
tituir o professor Sidney Co- raquara. LINO o popular 771. Outro 
trim Malmegrin. O p1·eparador em aprêço, é nome bastante conheciuo teria 

E~tarnos informados que sem sombra de dúvidas, um já inclusive, sido consultado 
dentre os nomes cogitados, dos melhóres, de unlos quan- pela. diretoria da APEA. E.:;­

to mili~am 1~0 «sóceer;;. bra3i- te permanece em sigilo. O cér-

Prudentina terá 
condução propria 

Os dil'ig-en tes do caçula es­
tão estudando a possibilidade 
de adquirir duas perúas, pc.ra 
a locomoção dos seus joga­
dores no próximo Campoõona­
to da Divisão Especial. Sem 
d1l ; ida facilitaria bastante 
mq inúmeras viajens. Isto 

sem falar-mos da conviniên.:!ia 
economica. Vária:; equipe da 
L1visão Especial, passagem con 
dução própria, caso de Fer­
roviária, de At•araquara. 

leiro. to porém, é que o:; :nentores 
JOS'E AGNELLI possue apeanos, não estão dormindo 

uma série de virtudes, hoje em de botina e, é provavel que 
dia tão n:ras, é dotado de mesmo\ antes do término das 
conhecimentos profundos sô- 1férias coletivas, venham 1 

bre ·as coisas do «assoeia- conLar com um novo prepara-
thion». dor-técnico, para sua equipe. 

Reformas no Parque São Jorge 1 

Os reparos no gramado do dunro. I 
estádio ~a Rua Siqueira Cam- Por outro lado, a Comissão 
pos, estao sendo atacados. de Expansã::1 do alvi-negro, já 
Qua_nto as refórmas de ilumi- está tomando as providen ia~ ,, 
naçao e nova cobertura da a r- preliminares para o inicio da 
quibancada ,informou-nos o venda das ações do Gmásio de · 
sr. Paulo Alb~rto. ~e Oliveira, E spo'l'tes. ptS::!in<>.s, etc., cuja I 
que e~tas serao mtcwdas nos construção, deverá ser irlic1a- . 
pr1meu·os d1as de janeiro vm- da brévem~nte. 

Quando passar mal co estô­
mago, ou quando se ~er.tir es­
gotado ao fim da um dt!ro dia 
da trabalho, temo SG~RISA:...l 

Leve! Borbulhante! C•tsieli~o! 
D;, agradável S<Jbor ref. <'ilCd~l\li 

• 
NÃO lt LAXAl'lí~ 

I 
\ 
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Tricolor enfrentará grandes clubes ~~.~~!~!~~~~,~~·~~~~[~ ;~.~~~:.~ ~~,~!~,~~~~~:~~~~ ~~~.! 
.) sr. Amilcar Mazzey Gui- mais ou menos acertadas com efetivação de dois jógos com elencrt de profissionais, de- s<ntar no dia 9, automatica-

marães disse a nóssa repor- o Noroéste de B aurú. Tam- a Esportiva de Guaralingue- verão se apresenta1 ao técni- mente ser á multado. ; 

tagem qu~ nos mêses de pre- bém existe a possibilidade da tá. __ Futebol e Papal· Noel 
cte antecedel·âo o --

inicio do certame da Divisão 

[~jl~~:::t;~:~g~~::,i: Prossegue as disputas na Vila Industrial 
ve~~~~os. partidas já estão pela Taça Bras1·• tê~!s t~:n~~-:: ~:a~~:~n:~d~~~~ I tri :l.l a realização de festejC•3 

Raúl ca:v0 • , Dorval, Tite, Pa- ás vesperas do N atal, que 
gã~ \, Pelé e Pépe. ~ Ollcr. consistem de uma. partida de 

O Cal'i~ca terá 
Futebol hoje 

A fase f inal ela Terceila. Ta 
ça Brasil, terá sequéncia. ho­
je, quando a capital da boa 
terra será palcc,i do cotejn 
que cQlocará em litígio as re­
presentações do E. C. Bahia e 
Santos l<~. C. 

futebol com a presença do 
Ayr2s de Abreu será. o medtd- Papai Noél. 
dor elo encontro. Assim é que no próximo do 

· Mesmo com as férias coieli­
vâs o CERTÂMI<J GUANABA 
·RINO está. em pleno desen­
volvimento. Na noile ele ho­
je, .serão realizadas duas par 
tidas. 

O técnico Lula mandará a 
c·ampo e~ta noitP., a segnmte 
fo1·mação: L aércio, Lima, 
Mauro e Dalmo Zito e 

Acosta mandou o bisturj a escanteio 
Consoân.te informámos, 

conhecido guarcle,.métas 
o 'OI int. hians, deveria !'eg-uir 

do para São Paulo a f1m de s t•b­
meter-se a operação das va­
rizes. 

~o Maracanã cot<!jarão sob 
as Ól'dens cb OTAVIO ESP I­
R •TO SANTO, a:J equi):Jes do 
Botafog-o e Vas:!o. Caso o 
c:~1})c. da .ex trela solitária \·en 
ç J, terá assegurada prática­
mente o título. E, em F'I­
GUI ARA DE MELLO, esta­
rão litigando as equipes do 
F' am-mgo e São Cristovão, 
com arbltragem de CLA.UDIO 
MAGALHAES. 

PRATELEIRAS 
Vendem-se trh pratf'leiras próprias para atat'adista<o d;, 
armarinhos, um j!'rdil para atender público e um !;lombo 

com m~io corpo de vidro. 

Ver e tratar à rua Siqueira Campos (Antiga Caixa Econo­

mica Estadual). 

"' 23-966 

--------------·------·---------------
O MELHOR PRESENTE DE NATAL ESTÁ NA 

KASA DAS BICICLETAS 

NOVOS 
TEMPOS 

de confôrto 
comodidade 

sossêgo 

pera a mulherl 

J .. AVA MELHOR COM liEN\S DES PE~AS- AGORA 001\1 ~l"UOR~ F'A· 

Contudo, desaconselhado 
pelo f:l.cultativo dr. H~do Gon 
çalves. A:!osta não mais se 
$Ubmetet·á a refenda inter· 
vençào cirúrgica. 

D~minuiu ~ deficit 

da balança ccínercial 
Sào PaUlo (InterprHH;) -

O comercio exterior bra;;;ilei­
ro, de acôrda com as opera­
ções do Serviço de liJ3tati.stlca 
Economlca e Financeira, elo 
Ministerio da Fazenda, a­
cusou no mes de setembro ul­
timo as cifras de 117',0 I<li­
lhões de dolares na importa­
ção e de 129,1 milll0C'~ nJ. ex­
.poriação. 

F.mbora Ol\ da dos I -.!ferl!ntes 
à ~orrente importaciora não 
sejam ainda definitivos, as 1 e­
tribuições que porventum ,e 
tornem nec.essárias n ã o ,ll­

terarão profundamente os re­
sultados provaveis oru divulg·a 
elos. Enquanto no a no d e 1960, 
o deficit de nos::.a balança LO ­

mercial se elevou a 91,1 mi­
lhões de do1ares no pe'·íodo àe 
jllneiro a agosto para 12.2,9 
milhões no período Jmedialo, 
obset·va-se, no a no d e 1961, 
fenomeno inverso, com a di­
minuição de nosso defieit de 
76,1 para 773,0 milhões de do­
la'l'es. 

mingo as 9 hóras no campo 
da - Rua Pacaembú, haverá 
uma interessante partida fu­
tebolística 1·eunindo. as sel~­
ções ele NOVOS e VETERA­
NOS daquele populos-J e sim-
pát'::o bnirro. Na opõ'rtüni-

clade, Papai N oél fará· farü\ 
dis tribuição de balas à crian­
çu.da. 

-------------·---------------------

Caixa de Festas Mürla1i 
COMUNICADO 

L~Y<amos ao C(.~the<'imentoJ 

de tod:>s os nossos prestamis­
tas, çu:~ o sorteio que- d ~v~ria 
se rea lizar por i:J.termérl.io d.l 
Lot.Pria Federal (Lote-ria rie 
Natal) não mai.<; será, em \·ir­
tude da referida lot u ia ni.h 
eshr funcionando. N:> entanto 
cumpr.~-nos informar que o 
nosso sorteio será rea!i'l.ado 

pe•a L oterla de l'\Iina-; GPrais 
d ia 30 do corrente. 

Para que ning·uém. >lleguc 
ig~.orannia, fl!zcmos o presen­
t e comunlcajo dw·ant.:~ 3 dia'4 
c onsecutl\·os. 
Pr~ sidente Prudente, 18, <ll' 
Cab..as de F estas Mortati 

dc~mbro de 1 .981 
OCTA VIO MOR'fATI , 

23-938 > 

CILIDADES DE PAGAMENTO 

Socilicite demonstração gi·:lt!S 

Os valores r egistrados nos 
períodos janeiro a ag·osto e 
j aneiro a setembro dos dois 
anos em fo~o acusam o:; a­
créscimos relativos anu ais 
de 5,7% e 2,1 % para a. im­
portação e d e 8,2 % e 7,7 '7o 
para (1. exportação. 

DE PONTA A PONTA O MELHOR 
Sem compt·omisso <'ia compra 

Ru11. .Rui BArbosa, 13/í ~ Fone 107 - PRESIDENTE PRUDENTE 
• CIA. OE CIGARROS SOUZA eRUZ 

I ' ,. t" .• .f 


